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Tendo tindado o primeiro semestre .

d'este jornal, a administração roga aos

srs. assignantes, que se acham em debi-

to pela impolanoia de suas assignaturas,e

' *ales do

por oulro meio que melhor

b' .

correio, K

lhes con, .nha.

.. ;assino

. . *tr

Que fas o governo ? harmonisar-so-ha com

os dissidentes ?'dissolverii a camara ?

° Curvar-se-ha eobardamente a quem lhc faz

'i erra ?-- Pedirzi a dt'lt'tissão? '

' Eis-ahi a expectativa_d'lnje.

Não ha. certeza ddéâñgsnccedcrd dinanhã;

inasjit o paiz tem definida' uma exuberante lic-'

'- o, uni derradeiro desenigam, _do aquilatado zel-

o cota que os seus represcnâpms, com que ps

tipsson homens políticos, se e'. eram" em dirigir,

e Sbllalífi*la_ gerencia das alisar¡ publicas.

Mid aiiistamns no longêlg'qtn-lles que vão na

vim da do progresso, e @jidivilisação do mun-

do. "as com tal dediçnçãoãigõm tão grandes ido-

pntria, cedo llfclüomaremos a (lean-

v Í' .i a', .

 

Imãs damos dos seios'd'dhna que o paiz

inteiro não saiba¡ comproliéitder tantos extremos.

E é para nós inéomportav'él'que se não vejam

nano ambições' desenti'eadids, onde só ha requin-

tes 'de ,patl'lullç'lllth A“: '

., Que iii¡ orta que“? ministerio tenha sabido

a maioria.“ a camara? - que valle que pelos

netos de ida'Cui'ta_ vida não pmsa ainda ser ava-

liado ?Quando se tem a fortuna de po<suir,

como. _1.1655_ 'varões de tal atino, e providencia,

ode“ssbem mergulhar as' vistas no futuro, os

arestos da vida constitucional dos povos são ro-

tineirl's'im'iopias. ' -..me

[macae v'iíl'tos' c'iilôssíêque raramen-

te Deutoonoc'do ás nações para erguel-as do

pó Até ao piuaculo dutgloriu;- heroes predesti-

lindos para vínculurcm a sí os destinos dos im-

perios.

Tem jus entre os seus a cllevado pedestal.

Quem attentar derribal-os, é o assassino da pa-

trio.

Estavam no poder dons desses vultos. A

náu do estado síngrava n'uin mar de rosas.

Tíhham sc já feito todas as reformas necessarias

para a ventura do paiz;- no exercito, na mari-

nhÍ, no clero, na magistratura, nas rermrtições

publicas do- estado e nas linanças: o Inonstruoso

Grill!, estava. já extincto, os tributos diminui-

dc», e o povo inteiro entoava hossanas aos mi-

nistros salvadores.

FOLH_ET|M

i0 ROGIIEDMTM ,GARIBALDI
VERSÃO DE

Chambers” Edlnbnrgh Journal.

(Coutinmção do n.° 6'9.)

E' o caso. _Vivia ainda o marido de Mrs.

Collins, e era. n'umu epocha em que a pressão de

circumstancias politicas compellia o general a

residir na pequena ilha. Succedeu que Garibaldi

tinltt um rebanho de carneiro_s, que se Compra-

sia em fazer incursões periodicas, no territorio de

Mrs. Collins, a prover-se de lbrragem; e por vc-

us em numero tão formidavel, que o proprieta-

rio, instigado pelo seu intento, reniettcu ao ge-

etn sl:le ressumbrmde d°aníumsidade um

ur. d'alguns terríveis codigos com que o chefe

do!, todavia as írrupções continuaram em tama-

nln escala, que despertaram os brioa d'um bando

de putríotas suinos; e estes revestindo-se de co-

ragem, accomlwteram o jardim do Garibaldi,

que ainda então não estava murado, e usaram

severamente do direito dc represalias.-chaldc

o general fez energicas representações: os porcos

continuaram as son-tidas. Que foi então Garibaldi?

Cotneçuu n dar caça aos porcos, e a ¡natal-os com

polvora e baila. Porém o mais escandaloso que

não só 08 [natura, senão tambem os comia!

 

  

 

dead!, abutre que nos roia as.entren|ias noite a

protesto por violação de direito de limites. Ape- .

tentou alnedrontar os seus carneiros insubordina'- 2

 o nlsrmuu nt MIM
PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.
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se connnetten o innaudito escandulo de dispen-

sal-os do serviço publico l

O paiz vestiu-se de luto. Tinha deante de

sí novamente o ubysmo.

illuguis in relus agitosctmtur mugni. Conhe-

ccm-m os grandes' homens nas grandes occasiões.

Pordeu-se tudo, menos a honra, disso Fran-

cisco l.“-Mas Francisco l.° era um pígmeu com»

parado com ellos. A vijda era pouco para sa-

críiícar :i patria, que lliisgêjíedía a honra para

holocausto. V - ' cg¡

Porem a patria não salvar-se sem

que voltassem ao poder.

Eram sós; faltava-lhes:exercito para escalar

esta formosa praça; e «nas a estreito abraço

com inimigos politicos antigos, como incan-

niçudos. às.“ .-

N'um momento fundiram-se aquellas diffe-

renças de politica, aquellas convicções oppostas,

aquolles velhos odies, retail-os a todos de lança'

ein ríste contra o inimigo connnum. 3

Deixemos porem.íronias, que mal neoom*

padecem Com a (lepior'avcl senda que trilham o:-

nossos homens [xili't-i'éos.

- Faz lastima 'a historia dossa crise que vae

atipvessando o governo. Pessimo documento ó

esse para estranhos do thcor com que nos re-

gemos. _

Rccompoem se um ministerio com homens

da maioria do parlzunento, e sem aguardar acto

algum significativo da sua gerencia, desembcrta-

sc com elle em guerra desabrídal _

Que rasões se allegam contra elle ?

Não quercís, ou não sabeis governar o lc-

me do estado no melhor sentido da causa pu-

blica .9

Não pode ser; que para sabel-o lhe não de-

ram ainda tempo.

Donde vos vem pois os odíos 'P >

Eis ahi a miseria. A estes, porque lhes ii-

zerain a desfeita. de os pôr fora do_niinisterio:

:iquollcs porque á muito 'os devora a sêdo do

poder.

SEXTA-FEIRA às IDE NIÁIIÇÍD DE ISÍW

intervenção de quem ahi se andua inculcar

como agente dos interesses dos povos d'aquella

localidade. '

Ha muito que se está tratando de consruir

a estação em Estarreja, c nem da parte do go-

verno, _nem da parte da eniprcza houve ulti-

mamente tenções de a mudar para Salren, o

que na actualidade seria, senão impossivel, de

gl'¡lllt!§_§_,(luâ\'tlIlmgçllñ, visto ter a empreza con-

" ' i ali sonnnas importantes.

“ÉÊvertlude terem os povos de Salreu re-

'itlsi para que a estação fosse n'estclo-
qn

' Véio, ncm se tomou decisão alguma so-

_;,';hem_, n tomar-se, seria cousa que se re-

_ _31,30 prompto , e por mero arbítrio do

m'i'nisiyi" .-_ E preciso fazer muito mau conceito

do boniÍsonso publico, para julgar que se accre-

ditw'ccrtos camu'ds. . . . _ à' i“ -

   

 

  

    

 

  

Declaramos no n.° 74 deste jornal, que não

podíamos publicar a correspondencia que se nos

dirigiu, em que ora vehementemente censurado

um professor do lyceu desta cidade. Disaemos

que a exogeração da censura, e a pouca fé .que

nos mereciam os factos arguidos, nos movcram

a proceder assi'm. .

Motivar ao correspondente a nossa ommis'são,

e, som nomear o professor, dar testemunho de

que não partilhava mos o nulo conceito _em que

o tinha o cel-respoiuloute, -cis-ahí o intuito d'a-

quella nossa declaração.

Cuidámos que _isto ficaria bem, não passan-

do d'aqni. Í”:Íí"

Recebemos poi-óniflm días uma carta do sr.

Clemente Pereira Gomes do f1 'V8lllO, professor

de logica, e geometria no lxcemiesta cidade, que

.vao transerípta no respectivo logar deste jornal, e

na qual este srirnps pergunta se se miendia com

elle a correspondencia a que alludimos no nosso

n.° 74, exigindo que lhe EZessemos amplie-atuam¡-

w 'esta declaração.

Folgamos muito com a pergunta do sr. Cle-

' ~ l I I . . h

FHO ”manaus ami-"n 0“ CSI“"ÚOS Self' mente, porque o desassoinbro, com que a faz, re-

exaltada ambição que nelles raiva, que a a
'1"' vclla que não só lhe não da receios a publicidade

nistí'ação, as reformas, e os melhoramentos pu- da censura) senão que tem a intunção de rem-tal.

“100% J“ “9'“ V091" sem!" d “"g'lmel'to que mas' a trinmphantemento, não s'c lhe contentando o

care suas aspirações desregradus. pundonor bríoso com deixar correr a sua dcfeza

E* quasí um travar de braço ao ministc- por mãos alheias.

rio, e braâdñar-lhc, - abandona este lugar, eu

quero que _sqaãpyieth

li'iearzi. ó governaaturdido com esses gritos?

Terá. elle energia para conjurar a tormenta 'P

Ou provará elle com' site fraqueza aos adver-

saríos, que lhe faltava a Íiíiiiiioíra condicçã'o de

um bom governo ? ' ,

Aguardemos.

_+-

E' falso que para ser 'construida a. estação do

Foi então ue ela mais no ra das trai 'ões caminho de ferro em Estarre'a fosse recisa a
J P

 

O enfurecido Mr. Collins mandou equipar 0

sçn esealer, e_oí-lo cortando velozmcntc o lucído

estreito em demanda do seu compatriota o capí-

tão Roberts.

De que modo hei de haver-me com aquelle

homem? perguntou o pobre Mr. Collins;- cer-

to é que os meus porcos o injuriaranr, e ainda se

elle sómente os matassc. . . .umsj'ícomel-os! .' I

O capitão Roberts suggeriuque talvez o ge-

neral tivesse realmente pensado, que o director

d'aquc'llas in 'asões era. algum porco montez, e

que n'esse caso tinha feito uso legal da sua ca-

'rabina. lf'inabnente deulhe taes conselhos _de

prudcncia e reconciliação, que a insigniticante

disputa acabou na renovação d'uma amísade,

que nunca mais foi interrompida.

Ao meio dia reuniram-se para jantar-o ge-

neral, Sc“ tilho e filha, o coronel Díderi e sua

mulher, Basso, *Magnum Spccchi, e Agostino;

- isto é, Austin, ou eu, mesnw. Não_ havia car-

nc, mas tivemos sopa. excellente, peixe, e copia.

v d'aquelle doce napolitano tão exquesita e delica-

damente saboroso. Nenhum da companhia bebeu

senão agua, posto que houvesse ali um casco de

cerveja inglesa, com que tinham prbsenteado o

chefe, que em balde m'instigou a beber d'clla.

Garibaldi fallava pouco á mesa, e observei que

este habito era respeitado por pessoas, que o

rodeiavain; porém se alguma vez fallava, o he-

roe ria e gracejuva tão cordeahnente, como eu

o ví rir e chasquar em Milazzo, quando furtou

 

Muito estimamos a deliberação deste cava-

lheiro, por honra sua, e do professorado.

Vamos pois' satisfazer?àâl'lãtumcntc o que

bos pediu o sr. Clemente, á'qucm nada poderia-

mos negar,_.quan_to mais uma declaração que por

motivo algum nos_ seria lícito recusar-lhe.

Na correspondem-ía a que alludimos asseve-

ra-se que é publica e notoriamente sabido que o sr.

professor de logi a e' geometria do lyeeu de Avei-

ro, tcndo por lei a obrigação de lcceionar seus

discípulos 3 horas em cada dia, que são, e foram

sempre, tempo bastante para. fazer-lhes as ne-

      

 

Concluido o jantar passamos á sala, onde

era de costume conversar. A Signoru 'l'eresina

tocou algumas deliciosas peças, e em seguida com

oseu riso seductor, veio convirhw-me a substituil-

a no piano. Quem se atreveria a recusar?-

Certo que não um irlandez, e um irlandez flibus-

teiro. Mas .foi só depois que eu estava. senta-

do, que mc lembrei quo nunca. na minha vida tí-

nha aprendido senão estas trez peças: o Poder

do Autor, a qultz Prima Donna, e a Ihmzella.

Em quanto ruminava ¡militalmentc qual das trez

me oll'erecia menos difiiculdade, o meu enleío não

fez senão crescer quando ouvi uma voz pedindo

melodia ii'lourlezu genuína..

Então ergueu-se contra mim um eôro de cen-

sores: oh! o senhor Agostinho é irlandez, é sol-

dado do papa!

O general veio logo em meu soecorro.-

sNão, não ; -nem todos os írlandezes são solda-

dos do papa l -Um bravo general irlandrz co-

nheci eu que Inc'ol'l'crccía um batalhão d'írlan-

dezes se d'elles carccesse.

D'ahi a pouco retirou-se Garibaldi ao seu

gabinete, e não tornei a vel-o n'aquelle dia ::então

quando foi dar um passeio ao jardim, a elogiar-

nos por os nossos progressos no mester d'alraneis.

Ao cair da noite metti-ine n'um bote, e fui per-

noitar :i Madalena, porque a. casa do general não

tinha acconunmlações para visitas inesperadas. O

general e Dideri dormiam n'uin quarto; o estudo

maior, que se compunha de cinco pessoas', occu-

a metade da ração do queijo do prato de Stagnet- pava outro,_e as senhoras o terceiro. Dois lieís

ti, a tempo que cch se achava num dos seus ata- criadoS, que desde muito tempo serviam (J'raribal-

í qucs d'ubdrarção. di, completaram o sequito d'aquclle homem, que

   

  
' Preços: (sem estamílllsa)

Anne, 35000 reís- Semestre, 15500 ré¡ -

'l'rímestre, 800 réis.
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eessarias explicações, sabe com elles da aula, e

vae n'esse mesmo dia explicar-lhes em sua casa

por 2,5250 rs. mensaes, que cada um lhe paga,

a mesma lição que devia ter-lhes explicado no

lyceu.

Que o dito sr.- professsor de logica, e geo-

metria. dd por este modo explicação, em sua ca-

sa, das lições daanla, a mais de 20 dos seus

discípulos, de quem por isso recebe mais do du-

plo do ordenado que lhe dzi o estado' para cn-

sinarlhes no lyceu as mesmas lições.

Quco mesmo sr. prole-;sor tem assim um

grande interesse em que o maior numero possivel

dos seus discípulos no lvceu va ouvir-lhe a. ex-
. 5 . '

phcaçao da lição da aula a sua casa.

Que os meios unicos, c de incontestavol pro-

tieuidade, que elle tem para eonsegnil-o, 8310:::

1.° explicar na aula, por modo que os discípulos

nada entendam, nem aproveitem.

t 2.°=Declarar aos discípulos que só com a

explicação da aula não podem habilitar-se para

serem approvados no tim do anno, mas que lhes

são necessarias outras explicações particulares,

que elles devem pagar.

Que em conclusão, o sr. professor do logica,

e geometria se oñ'ereceu para explicar-lhes em

casa a lição da aula por 2,8250 rs. mensaes de

eadaum, oque quasi todos os discípulos 'se vêem

obrigados a acceitar. ~

Que o preço de 2;$2:'›O rs., nesta cidade, sc-

ria exorbitante, e verdadeira extorsão mn¡ disci-

pulos, mesmo que a explicação particular do sr.

professor fosse auctorisada,e não indoeente, nem

escandnlosa, como é.

E finalmente que não só era isto sabido pu-

blicamente, senão que era de toda a vernsiniillnin-

ça que o sr. professor leccionava na aula em nio-í

do, que os discipulon não aproveitasaem, [iorque,

se assim não fôra, com a explicação de 3 horas

como devêra ser feita, escusariam a nova expli-

cação na casa do sr. professor, que tão cara lhe

pagavam¡

Eis-ahi em substancia. o assumpto da corres-

pondencia, sobre que noainterroga o sr. Clemen-

te, cujo theor todavia ainda nos não atrevemos a

publicar pela rasão que indicamos.

Repetimos no sr. Clemente Pereira Gomes

de, Carvalho, que não acabamos comuoeco em

dar fé a estas asserçõcs.

Tal é o escandalo que ellas importam, e tal

é o bom conceito que s. senhorio. nos merece.

Mas sabemos que por alii muito gente lhes

dá. inteira fé, e o por isso que nos não aventura-

_mgs a taxar a cori'cz-¡›oncleneia de maldosa, e

malevolente. E, visto que o sr. Clemente nos im-

poz a obrigação de publicar o que aclibamoa do

explicar, nem sequer um momento duvidumos

do zello com que virá. acudir pela sua reputação,

edesvanecer todas as appreliensõcs, pondo a. ver-

dade pura aos olhos do publico.

   

só com mil soldadose o grande no e, collocou

sob o sceptro da Italia o reino das di is Sicilias,

salvo umas poucas de milhas quadradas. Quanto

a dinheiro era tão grande a carestia na sua casa,

que um dia em que Garibaldi quiz dar uma es-

mola a um soldado ferido, teve d'appellar para

M.” Díderi-«a capitalista da sociedade, que com

alguma difiiculdade esprestou quinze francos.

i Por cima do espreguíceiro militar de Gari-

baldi pendiam Os retratos de muitos de seus ir-

mãos em armas ceifados na longa peleja da liber-

dade; -no meio d'elles se distinguiam os marty-

res patriotas Ugo Bassi, e Cícero Acehio, -o

bravo Tukery trucidado em Palermo, e o joven

e cavalleiroso barão Cozzo ferido do morte em

frente de Capua no dia 19 de setembro, em quan-

to aia'astava para dentro do cidade um volunta-

rio síciliuno gravemente maltramdo. Eu tive in-

timas relações d'amísade com Cozzo, c passei

todos os días á sua cabeceira durante as trez so-

nntnas de crueis solfrimentos, que a sua ventura.

lhe marcam, e ainda bem mc recordo do seu mei-

go perguntar: clic com, Agustina 'Í _quando eu,

algumas vezes me esqueciu de occultar u triste-

za, que me inspirava o seu estado desesieran-

çoso. Uma bala djespíngarda raiada o tiniia fc-

rido n'uína das nadegas, e o osSo fôía horrivel-

mente despedaçado. As carnes sc intumeceram a.

tal ponto, que formaram um volume quasi igual

ao do resto do corpo, que iam cobrindo em derre-

dor. Todavia apesar dos tormentos que devia sof-

frer, e do extremo perigo ein que se achava, o

joven soldado até ao derradeiro momento sustent-

tou o seu valor e tranquillado. Lambada)



_4-_
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(comumcano).

NEC“OLMIÍ)

No dia 7 d'este Inez falleceu, d'umn pneu-

monia aguda, na sua casa do Curngeiro', de Mio-

mães, no concelho de Rezende, o exm.° sr. Anto-

nio Augusto DiasChaves Pinto e Torres, filho

do emu.“ sr.' Manodlzgintovnimgwheñda'

exm.ll sr. D. Anastacia Augusta Pinto achado.

Quando, apenas, havia completado o 5.** lus-

tro d'idnde, sem attenção aos mimos da fortuna,

que o cerõoàva, a' morte cortou-lhe os dcbeis tios

da vida, ' bastante 'martyrizado de soffrimen-

“39-- . .. _ ,

Foi uma perda irreparavell. . um sucesso

doloroso i. . .

Foi um golpe penetrante, que abriu uma

ferida profunda, e custosa, diñieil de ser curada,

no coração bondoso de seu extremoso pac, que

se revia n'ellc, como no unico objecto das suas

lisongeiras esperanças; e de suas duas exm.” ir-

mãos, que o am'avam--o idolatravam, como o

encanto dos seus olhos, e a allegria de seus

dias. ,

A sua morte tem~ custado ardentes _lagrimas

aos numerosos amigos de que era digno o illus-

tre finado; e a muitos infelizes, que na sua ge-

nerosidade, e no seu valioso prestímo encontra-

vam alivio para seus males.

As tintas mais carregadas não' podem pin-

tar a magna, que, ora, opprime, o dilacéra o co-

ração bondoso de seu pac, irmãos, c parentes, rc-

passados d'insuportavcl angustia; nem as côres

mais brilhantes ousarão jamais descrever as vir-

tudes raras, que m'navam sua alma genero-a.

Aquelle coraçao era, em demasia, nobre pa-

ra ser retractado por um pincel, mesmo apura-

do,-era um typo de mimsidão, e docilidadc-

era todo cheio de doçura, e humanidade -c os

seus movimentos todos, dirigidos pelos dictames

d'uma razão illustrada, eram regulados pelas ma-

ximas da moral mais pura, e sita.

Filho, como hoje site poucos, humilde, c res-

peitosa; irmão terno, o carinhoso; parente aman-

te, e alnndo dos seus parentes; amigo sincero o

leal; ¡unneêbo delicado, social e apreciavel-o

sr. Antonio Augusto Dias Chaves Pinto Torres

- era um môço d'ideias elevadas, do genio vas-

to e cspirituoso-dc trato tino e polido;-um

niôco _franco sem prcdigalidade -- ecmiomico

sem nm<quinhcz+jovinl sem leveza -e, sobre

tudo, christño sem fanatismo,

Os passos de sua curta carreira, quer nas

aulas de Lamego, que frequentam, quer na uni-

versidade, que abandona-a por doente, ou na

sun terra, que o chora, não (leslizaram do bom

caminho; nem as suas acções preclaras desmen-

tiram os esmeros da cducaç'io apriimrada, que

recebera, nos seus primeiros annos, de sua vir-

tuoso mãe, verdadeiro modelo das boas mães,com

quem foi encontrar-ae no ceu.

A faltar a virtude, diz YOUNG, morre me-

'nino aquclle mesmo, que tiver vivido um seculo.

Porem o sr. Antonio Augusto morreu ancião nos

bons costumes, sendo pouco mais de menino nos

annos. Morreu velho nos sentimentos honestOs,

c no amor á religiao, do qual deu solemne tes-

tomunho em sua vida, e sua morte, vivendo, co-

mo christão, e acabando como verdadeiro filho

da igreja com os auxílios da religião, que implo-

rou. Morreu, como ojos-to na paz do Senhor.

Mas não disso bcm. Não morreu. Paesou do

dcstcrro ai patria; do paíz do lucto á, inorada da.

gloria, da terra da miscria á habitação da ven-

tura.
V

Sua memoria será a do justo _In memoria

eterna eric justas.

Seus restos mortacs, sim, descansam na se-

pultura da sua casa, aonde foram conduzidos“

com a pompa e a grandeza devida á sua pes-

sua, por os principnes cavalheiros desta terra,

como eonvinha á distincção do seu nascimento

esclarecido; e sua alma candida voou á mansão

dos justos, onde foi ver, como piamente_ devemos

crer, uma luz, que brilha sempre -- Lua; perpe-

tua luccat ei -e deparar um repouso - que só

Deus pode dar _Requiem etcruum dona eis, D0-

nu'ne. - à;

A terra lhe seja leve; e seu espirito des-

canse em paz. _

Sit ill¡ terra lcvis

Roquicacut in pure.

Rezende 19 de março

'de 1862. r -

D. O. C. á sua exm." familia.

J. S. '

*'-

Do Diario de Lisboa, copiamos os seguintes

documentos:

Ministerlo dos negocios eecleslas- .

ticos e de justin

Documentos do processo formado por occasião

do fullccimcnto do ¡Screnissimo Sanwr

Infante D. João.

(Continuação do n.° 77)

.luto ;le contlnuação dos trabalhos

, da analysc chtmlca

Anne do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862, aos 17 dias do mez de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, e edi-

ticio da escola polythechnica, e la'borntorío chi-

mico da mesmo, aonde vein o dr. José de Saude

Magalhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.o

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o dr. delegado do procurador rcgio da

ti.“ vara Diogo Antonio Correia de Sequeira Pin-

to e os peritos Cllllllicus visconde de V. Maior,

A. V. Lourenço, Sebastião Bettamio de Almeida,

J. J. Alves, e Manoel Vicente de Jesus, o as tes-

temunhas abaixo nomeadas, pu'a continuação da

um.in chimicu das vísceras (o Sci'cnissimo Sc-

   

       

  

   

  

  

nhor Infante D. João, dc saudosa memoria, que

aos mesmos peritos foi encarregada por elle juiz

na fórmn que consta do auto retro debaixo do jn-

ramento dos Santos Evangelhos, elle juiz passou

a examinaro armario aonde estavam encer 'adas as

materias submettidas experiencias, em compu-

nhia de todos os .referidos, ara se conhecer se

estava' fechado e lacrado nos lbgares em que o fo-

ram, para vedar, que se abrissqc agitando que

estava exactamente 'como tinha honth sido fe-

chado, ordenou que se quebrussem os sêllos e se

franqueasse o dito armario, o que feito foram ti-

radas as materias ditas, e continuaram os traba-

lhos da analyse, sendo 9 horas da manhã, c fo-

ram estes interrompidos pelas 4 horas da tarde,

para 'de novo continuarem no dia 19 'do corrente

pelas 9 horas da manhã, ficando as materias sub-

mettidas -ás experiencias nos dois armarios d'es-

te laboratorio chimico, como fechados e selladoa

,em fórma de não poderem ser abert0s. E para o

que intimei Os peritos para o dia e hora marca?

da. E para constar mandou o juiz't'szer este auto

que depois de lido e ratificado é assignado pelo

juiz, dr. delegado, peritos e testemunhas_ presen-

tes João Manoel Dias, morador no largo do Car-V

mo e Manoel Garcia morador na travessa do Mon-

te do Carmo, ambos empregados n'este laborato-

rio. E eu José Justino Dias Torres, escrivão, que

o escrevi. _Mexia Salema. Fui presente, Sequei-

ra Pinto-Viscondc de Villa Maior-Agostinho Vi-

cente Lourenço -- Sebastião Bettamio de Almeida

.-Manocl Vicente de Jesus-Joaqui m José Alves

_João Manoel Dias _Manoel Garcia-José Jus-

tino Dias Torres.

Auto de continuação dos trabalhos_

da analysc chfmlca

Anno do nascimento de Nosso Senhor' Jesus

Christo de 1862, aos 19 dias do mez de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa,'e edi-

ficio da escola polytheclmica e laboratorio chimi-

eo da mesma, aonde veiu o dr. José de Saude

Magalhães Mexia Salema, juiz do direito do 3.°

districto criminal, e desta cidade e comarca de

Lisboa, comigo escrivitgkdo seu cargo, presentes

o doutor dclcgado doprocurador regio na 6.' va-

ra,' Diogo Antonio Correio. de Sequeira Pinto, e

os peritos chimieos visconde de Villa Maior, Agos-

tinho _Vicente Lourenço, Manoel Vicente dc Je-

sus, Sebastião Bcttamio 'de Almeida e Joaquim

Jeso_ Alves, a fim de se continuar nos trabalhos

das analyscsphimicns nas vísceras do Serenisá-

mo Senhor Infante I). João e estando presentes

dt:unbem as testemunhas João Manoel Dias e Ma-

noel Garcia, ambos empregados neste laboratorio,

elle juiz ordenou fossem abertos os armarios em

que se achavam as materias snbmettidns :is expe-

riencias, o quo se fez depois dc examinados os

se acharam exactamente como tinham ficado da

sessão antecedente; e continuaram ns trabalhos

,sendo 1'1 horas da manhã até ás 4 da tarde,

em que tbrnm interrompidos para continuarem

amanhã pelas -9 horas da manhã, do que todos

ficaram certos. E para constar sc foz este auto

que depois do lido c ratificado 'perante todos é as-

signado pelo juiz, doutor delegado, peritos e tes-

temunhas presentes, já no corpo deste auto dc-

clnradas, ficando as; materias submcttidas its ex-

periencias fechadas nos armarios deste laborato-

rio que são sellados em fórma que não possam ser

vi.-Mexia Saloma. Fui presente, Sequeira Pinto

_Visconde de Villa Maior_ Agostinho Vicente

Lourenço-Manoel Vicente de Jesus --Scbastião

Bcttamio dc Almeida -- Joaquim José Alves _-

João Manoel Dias-_Manoel Garcia _Jo-'é Justi-

no Dias Toi-rest 'a

' "> (Cont ¡mía .)

M
_...._x..-.___..._.. -._ _7_

PARLAMENTO

' !amava dos srs. deputados.

Sessão de 10 de março

Presidencia «do m'. Sou/;ra

Deputados presentes (iG-Acta approvada

- Correspondencia - Intcrpclluçõcs - Segundas

leituras. '

Varios srs. deputados envia'am representa-

ções do diñ'crcntcs localidades e em diversos sen-

tidos.

0 sr. J. C. de Carvalho chamou a attençño

da eonunissào do guerra, para a convcnicnciu de

se apressar a dar o seu parecer sobre os proje-

  

'ctosz um para se considerar aos capitães do excr-

cito o tempo que foram pretcridos, para lhes ser

contado, para serem declarados capitães de pri-

meira classe, e outro para acabar com o cabimen-

to para a reforma dos otiieiaes n que por lci com-

petia. -

O sr. Camara Leme informou, que a com-

missiio de guerra não se.tem descuidado destes

assumptos; mas não pode_ tractor ao mesmo tem-

po todos os negocios que estão entregues ao seu

exame. ' '

U sr. Vaz Preto pediu ser inscripto para

quando estiverem presentes os srs. ministro do

reino e da fazenda; e chamou a' attcnçño do sr.

M. dajustiça para a necessidade de o governo

declarar desde quando se deve contar o praso pa-

ra o rcgietro dos bens vinculados, para não dar

no futuro logar a questões judiciacs.

E tendo entrado o sr. M. da i'achda, cha-

mou taiobem a attcnção do s. exe.“ para a neces-

sidade de attcnde' ao modo como sc tem feito as

matrizes, pois ha estabelecimentos que são colle-

ctados duas vezes.

posta, alterando a lei que regula a promoção dos Attendendo que a accusação 'contra o réo foi

juizes de direito de primeira classe, a' tim de mais julgada e prescrito pelo accordño a t1. bl com o

facilmente se prover ao despacho 'dos juizes des- fundamento de haverem deccorrído mais do dez

ta classe para us comarcas que estiverem vagas. annos depois do despacho da' pronuncia, sem quo

F01 enviada á. eomxmssão de legislação. neste espaço de tempo tivesse logar acto algum

 

   

   

   

   

    

 

   

 

   

   

  

 

  

  

   

   

  

sêllos dos ditos armarios, e de se conhecer que_

abertos. E eu Jo-*é Justino Dias 'Torres o escre-

O sr. M. da fazenda disse que tomou nota

das observações que fez o sr. Vaz Preto, e toma-

las-ha na consideração devida.

- 0 sr. Pinto'Cloclho enviou uma representa-

ção da irmandade das almas, erecta no extincto-

comicnto da Costa, nos suburbios de Guimarães,

contra a proposta para a desamortisaçiio dos bens

das irmandados. -

0 sr. Luciano de Castro enviou uma repre-

sentação dos escriVães criminaes do Porto, pedin-

do que se approve um projecto que apresentou

para' melhorar a sua situação, e mandou igual-

mente tres notas de iuterpellação.

O sr. Almeida Azevedo enviou uma repre-

sentação da camara de S. Pedro do Sul, em que

pede a approvação do projecto que apresentou

para se lhe conceder o estabelecimento das aguas

thermuos do Banho.

O' sr. Castro Ferrer¡ enviou uma representa-

ção dos amanuenscs da 1.' _e 2.“ classe do the-

souro, pedindo que os seus vencimentos sejam

equiparados aos de igual cathcgoria das secreta-

rias de estado.

Ordem do dia.

Continuação da discussão do projecto

de lei n.° 18

O sr. presidente disse que o sr. José de Mo-

raes tinha proposto a suppressi'to do § 3.° do

art. 3.°; e por isso ia propor o art. salva a emen-

da do sr. José de Moraes.

d Foi approvadop art.. e rejeitada a emen-

a. ' -

Os artigos restantes foram approvados.

Entrou em discussão o projecto de lei n.°

80, tixando em 1505000 rs. pagos pelos cofres

dp estado, o ordenado do carccreiro das cadeias

de Ponta Delgada.-Foi logo approvado.

Ç sr. Quaresma, por parte dacommissão de

instrucção publica, pediu que a meza nomeasse o

sr. J. M. d'Abreu, para esta commissito, para

preencher a vagntura que ali deixou o sr. Men-

des Léal.

O sr. Bivar observou que tendo-se dado pa-

ra ordem do dia o projecto n.° 24, pedia que sc

entrasse já n'esta discussão. -

Declarou-se por parte da mcza, em discus-

si'm, este projecto, que tem por tim auctorisaf' o

governo a mandar procede' á con-'tracção das

obras necessarias para o melhoramento da. barra

do Porto, de Villa Nova de Portimão e respe-

ctiva via até Silves, e á feitura de uma ponte

atravez da dita via, junto d'aquella villa, dc mo-

do que não cmbarace á sua navegação. - Ap-

provado.

Entrou em discussão o projecto n.° 22, para

serem livres de direitos de importação todas as

machinas, ferramenta e utensílios que dornm en-

trada na alfandega dc Ponta Delgada, com ex-

clusiva applicação para ar obras do porto arti-

iicial d'aquolla cidade- - Depois de breve dis-

cussão foi approvado. .

que a freguczia de S. Pedro de Penedome soja

dcsanncxada do concelho de Villa Nova de Fa-

malicão, c'enCorpm-ada no de Guimarães, para

todos os ed'citos administrativos, judicíaes e elei-

toracs.

Depois de alguma discussão, em que toma-

ram parte os srs Luciano de Castro, M. da justi-

ça e Coelho do Amaral, foi approvado.

Leu-se um officio da camara dos“diguos pa-

res, partieipando terem sido, eleitos n'aquclla ca-

mara os membros que hão de concorrer ai. com-

missão mixta, eom os que foram eleitos n'esta

'umru'n; devendo a¡ counuissão reunir-se no dia

14 do corrente.

Passou se'á discussão do projecto n.° 13, dis-

pensando do pagamento das rendas, ficando, su-

jeito; aos impostas respectivos Os povm de Pu-

tziias, Bumbo-“a, Mantingnnça c Moita, do conce-

lho de Alcobaça, que cultivam terrenos perten-

centes ao estado.

Não havendo quem pedisse a palavra, foi

posto ii votação, e rejeitado o projecto.

Passeii-sexidis011s<?io do_prolccto n.›° 90, que

aut-turisa o governo a mandar pagar a D. Can-

dida Maria de Souza Freire, filha do segundo te-

nente da armada, Francisco Antonio Freire, a im:

portancia correspondente á metade do monte-pio

que lhe ficou devendo no periodo do tempo desde

novembro de 1841, a dezembro de 1840. _

O sr. Sá. Nogueira disse que approvava 0

projecto, mas desejava que esta medida foase

extensiva a todos as dividas em identicas cir-

cumstancias
A

() sl'. Quaresma opinou no mesmo sentido,

mas entende que o projecto não sc deve decidir

na ausencia do sr. M. da marinha, e por isso

propunha o addiamento até s. exe.“ estar pre-

sente.

Sendo' apoiado, tiveram a palavra sobre o

addiamento os srs. Simas, José de Moraes, Cus-

tro Ferrari, Quaresma, M. da fazenda, Mattos

Corrêa, Cyrillo Machado, e M. da marinha;eomo

(lc-'sc a hora, levantou-se a sessão.

 

”TRIÉUNÁÉS

Supremo Tribunal, dc Justlca

Prorcsson.° 4:62? '

Relator o ex.mo conselheiro Sequeira Pinto.

I 9950-

 

Entrou em discumão o projecto n.° 66, para'

 
Nos autos crimes da Relação_ do Porto, comarca

de Siufàes, recorrente o ministerio publico. re-

corrido .Io-*é Pereira Barbcda, se proferiu o

accordào seguinte:

Accordain os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça cm Conferencia, etc.:

O sr. M. da justica disse que o objecto do

registro dos vínculos oito pertence á. sua reparti-

ção; mas tomou nota das ponderações do sr. de-

putado, e communica las-ha ao seu Collcga do rei-

no para sc tomarem as providencias.

E aproveitou a occasião de enviar uma pro-

do processo que podesse interromper a prescri-

' Attendondo .que se manifesta dos autos ter

sido n pronuncia lançada em data de'26 de abril

de 1846'. que posteriormente a esta epochu tive-

ram logar diffeientes actosjudiciaes nos annos de

1850, 1856, 1857, 1858 e 1859.

Attendendo que o accordão de que se inter-

poz apresente revista julgando que a prescripçno

se devia contar desde a data do _despacho de pro-

nuncia, e não dc qualquer outro 'sem W;

poz tim ao processo contra a expressa disposição

do já citado artigo 123 do codigo penal,e do artigo

l:2ll.° da novíssima reforma judiciaria ;

Portanto concedem a revista o annullam o

nceordão recorrido em vista do artigo 1.°, § 2:**

da carta de lei de 19 de 'dezembro do 1843, e

mandam quo os autos baixem á Relação do Por-

to_para se dar cumprimento á lci por _diferentes

juizes.

Lisboa, 14 de 'aneiro de 1862 - Sequeira

Pinto -- Vellez Caldeira- Ferrão- Visconde da

Lagoa --Aguiar.-Fui presente, Souza Azevedo.

Está conforme.-Secretaria do Supremo Tri-

'bnnal de Justiça, 3 de fevereiro de 1862. -- O

conselheiro secretawio, José Maria Cardoso Caa-

tcllo Branco.

(D. n.°\5l de 5 do março.)

Processo n.° 5:222 . _ ›

Relator o cx.” conselheiro Cabral.

Nos autos crimes da Rotação do Porto, comarca

da Louzã, recorrente Francisco da Silva, re-

corrido o ministerio publico, se proferiu o ac-

eordão seguinte: .

Accordam os do conselho no Supremo Tribu-

nal de Justiça em conferencia que, mostrando-

se dos autos que não podera ter logar o jul men-

to da primeira causa no dia l de dezem 'o do

1860, mercado pelo respectivo juiz a ñ 73, pelos

motivos constantes da acta a E..., e que, desi-

gnando-se a H. 77'0 dia 17 de' janeiro do auno sc-

guinte para o referido julgamento, não consta

dos mesmos autos que ao réo se entregnnse nina

copia da pauta dos jurados, como determina o ur-

tigo 1:129.° da reforma judiciaria, sob .na de

nullidade, no que ó Conforme a lei da 1 de ju-

lho do 1855, artigo l3.° n.° 7.“, proaoguindo

com esta omissão o presente pmcesso até' iiual,

com manife-tn nnllidade e violação dos Citadas

artigos: portanto julgam nnllo o 'ocessoidesdo

tl. 77 inclusivamente, o mandam baixar o mes-

mo no juizo de direito da comarca da Louzã, pn-

ra se dar cumprimento a lei. l -

Lisboa, 10 do janeiro 1362 - Cabral-

Mello e Carvalho-Ferrão - chuoira~ Pinto 45-"

Aguiar.-Fui presente, Souza Azevedo.

Eua conforme-Secretaría* do Supremo Tri-

bunal de Justiça, 4 de fovoreiro de 1862.' - O

concelheiro secretario, José María cardoso Castel-

lo Branco.

(D. n.° 53 de 7 da março.)

H.;- _. __- '

wCORRESPONDENCIAS

y _ Sr. redactor.

Aveiro, 20 de março de 1862.

No seu n.° 74 declarou V. haver recebi-

do uma correspondencia contra um dos professo-

res do lyceu d'esta cidade, na qnal se menciona

o facto seguinte: ensino particular com a cir-

cumstnncia aggravante de embarncar o a rovci-

tamento dos seus discípulos no lyceu, e c lhes

ter declarado que nada aprendcríam nl¡,-e não

seriam approvados, quando não fossem lecciona-

dos por elle. Como professor do dito lyeeu, ro-

go a V. o obsequio de declarar explicitamente

se n. correspondencia, a que o mesmo n.° se ro-

fere, sc intende comigo.

Sou

   

De V. etc.

Clemente Pereira Goma de Curral/t0.
. .01|.

.lo sr. llanoel Balão, a proposlto

das minas do llraeal.

Porem nunca se viu lui-teria tanta

Já mais u estupidez se viu tão alta.

N.

Algures, fevereiro de 1862.

Estamos nos tempos mais calumitosos, cujos

moles nos são dados polos estrangeiros l ! l

Palavras sacramentaes são estas com que

o sr. ;Manuel Fujão dd principio a um trecho

de litteratura, que causaria a inveja dos mais

abalisados escriptores da antiguidade, e mesmo'

da epocha presente, se por vontura algum

podesse ler' o Viriato n.° 712 a onde vem pu-

blicado nquelle parto monstruoso de uma intel-

ligoncia robusta, como a do sr. dluuoel I'itjão l

Ribeiradio, terra trez vezes abençoada,qimn-

to não deves tu ufanar-te por possuires um sr.

Manoel quão, varão tao illustre pelo seu sabor,

como denodado campeão das liberdades patrias,

que elle quer, com admiravcl valentin, arrancar

das guarras dos estrangeirOs, que querem acu-

Bar com Portugal l ll

\ Que penetração, que perspicacia a do sr.

Manoel Iv'ajào l O Douro tão fertilno nosso de-

licada quod ore; a Bairrada, o 0 resto do paiz

já. não produzem o saboroso ln..

1)'oude provem,pois, esse tcrri vel oi'cli'um que

atacou as nossas vinhas 'B

Problema tem sido este. de mui scrias co.

gitaçõcs, e que ninguem pôde ainda resolver e' -

balmentc. Cos-sem porem todas as' duvidas', na;

da mais d'inccrtczas ; exultc Portugal, que o

mal está conhecido, e orcmcdio é prompto 0

.
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caem! O mal é causado pelo fumo dos venc-

:fornos das minas do Braçul, c o remedio

á_ta,destruição das minas! ! Disse-o o sr. .Mo-

n'óel Fofão, essa eminente capacidade de Ribei-

uiiio, a quem Portugal vae deveria sua felici-

dade, e os' irmãos de Bacho erigirlo uma esta-

tua, em reconhecimento de tão relevante ser-

vi o l l .

-9 No valle de Besteiras, distante das 'minas

duas ou tres lagoas, produzem as vinhas excel-

le'tit'es cachos; e qua a rasão disto ? Nada esca-

pou ao sr. Marshal. São os proprietarios das-mi-

nas que mandam accender. os fornos; e 'assim

' (n a sahir o fumo, oil-os a soprar com

m. deniido, que dir¡ m o fumo oeaenoso para

Medhoapra; l O $118 de Besteiras é predi-

lecto dos proprietarios, e por isso o tem pou-

do l ' i

pa A nossa Ilha da Madeira, d'onde nos vi-

nhaaqo ,bom good ore, não .escapou ao genio

Cs', 7dor dos ropri tarios das minas.

«gm belle dia mzmdaram acccndcr os fornos

e, postados todos cm conveniente posição, sopram

rijnmente ao, fumo, e o mandam atravessar o cs

ço; e o fumo caminhou atravez dos ventos e

lilchc ou it Ilha ! .

cjum pois que serviço não devo Portugal

no sr. Manoel Fajão por tão delicada- e diñicil

deswbcrta l

aNór, cmrtempla'udo os astros _e a-r, vemos

que este e' produz-tor; «Mandando á Divina Pro-

videncia; vemos que não é ringutira, e que o mal

não é geral.)

Foi o sr. Manoel que escreveu ossos qua.-

tro palavras, e por ellas,se vê quam melindroso

era o descobrimento do mal dus vinhas, desco-

brimento que só a tenacidade do sr. Ithjão era

capaz de conseguir-,l Quantas noutes passaria a

contemplar os astros e ar, este charlatanissimo

Borda d'Agua ! Quantas horas, dias e mezes de

meditação não consummio o sr. Fnjão a prestar

atteoção d Divina Providencia, para descobrir a

grande verdade do que ella não é vingntiva ?l

Mas o que valem-Providencia ao pé da.

vontade dos proprietarios das minas 'P Zero, -

diz-no'- o sabia Fajão l ~

A providencia é boa, e quer 'a !felicidade

dos portugueses, mas os proprietarios das minas

querem-nos 'arrszur e reduzir ii. miseria, e a

Providencia curva a cabeça diante do tama-

nho poder dos proprictzy'io:: do Braçal l !

inpagevel Fajão l Grande Fofão é o Ma-

noel de, Ribeirinha i l v . _ A

_Des-cança Manoel Bjão! Na nossa historia.

hsde haver um pequeno espaço pura transmit-

tir ao¡ vmdouros o alto saber d'un¡ Firjão l

E' mister, porem, que tc entendas com os

missionarios¡ ie estão no Pessegueiro, e em

Bauer, áecrca Ídio poder da Providencia, porque

aqoellas evangelicas creaturas opinem, que o

mal (M vinhasé causado pelos nossos pcccados e

não Elo fumo do Braçal !

' nu'tcrio dos vires, diz o sr. Eijdo, é o cs-

tabel'ecimento do Bra-ça! l Quo maravilhosa dos_

cobertn l E, defeito, no Braçnl não ha se não cs-

quellctos ambulantes l l Compunge over Os mor-

tos do Braçul, anmrcllos, magros, som vi-

de, em lim uns perfeitos mumins. E os proprie-

tarios que ora teimaram em estar nlli com os

tbrnos a arder, lá estilo pagando tamanha ou-

sadia; iii. Ie julgam mortos porque nem tem

já. vontade de comer senão trez vezes ao dia!

_A um dos engenheiros metteu-sc na cabeça

ter gallinhas, e pombos, in magna qvmnh'tatu,

'pois já voe dizimando os pobres animalojm ,por

que depois da leitura da obra pri-ma do sr.

I'lzjã'o, está muito receioso de que lhe não che-

_ue a vida para comol-ns todos, ou não quer

citar a ruins herdeiros aquellns aves queridas.

E o nobre Fujão de Ribeiradio diz, que tu-

do isto é- a desgrhçu do pniz. Desgrnçudo paiz

é, em verdtide uquelle em que ha um ncscio

paciente, que, como o_ sr. Manoel Eijão , se

atreve a escrever tanta sandice, . e em que ho

um jornal que as publique! l

Diz muito bem osr. Manoel Fajão; a Pro-

videncia não é vingntfva. Se o fôm, castignria

severamente um Fajão, que se atreveu a conce-

ber tanta heresia, e a escrever para o publico

siluilhante algaravinl Pena é que não exista hoje

um Moliére para aproveitar to Manoel Fajão oo-

mo modello, e augmcntar o seu repcrtorio dc

antufm e Scnpins l Fique-nos no menos o V'-

rr'ato no n.° 712, archive-se, guarde-se bem guar-

dado, para transmittir o sr. Manoel Fajão de

Ribeiradio ao riso du pcstcridude.

' Sou ~

' De V. otc.

Illrmocl Pepino.

Sr. i'rductor.

Esmoriz, 1'1 de março de 1862.

s No dia 8 decorrente foi o abbnde de Esme-

riz chamado eo tribunal criminal, por um padre

seu ;freguez , pelo_ facto de o ter espancado

quaiulo ia dizer missa, como se lia n'um dos nu-

meros antecedentes do Districto.

› ' Estivemos prescntcsá audiencia; temos per-

feito conhecimento do muito reverendo réu, e das

sua¡ raverendissimas gentilezas, e por isso não

podemos resistir ao desejo de ddr conhecimento

:Im-leitores do seu jornal, do que ali sc passou.

A audiencia. irincipiou depois das 11 horas; juiz

era o sr. An rode.

Este senhor estava talhado de molde.

As testemunhos da accusnçño eram trez la-

"odores, que, juntamente com outras muitas

pessoas, tinham presenciado o attentndo sucrile-

go; pelo seu depoimento mostraram até á eviden-

cia, que o reverendo réo tinha praticado o facto,

a o instincias do advogado da dofczn mostraram

mais que elle era useiro, e vcsciro de tacs Íhçu-

nhas, declarando mesmo varios names de outras

pessoas, que tinham recebido delle simíllinntes

insultos, mas nada d'isto foi capaz de romper u

grossa muralha. que círcumdava a intelligoncia su-

perior do illustrado juiz. '

Qualquer outro ecclesiustico, que tivesse

ainda algum vislumbrê de pundunor, e morali-

dade, desejaria que a terra se abrisse debaixo de

seus pés, para se forrar á vergonha de factos

tão escaudslosos; mas o reverendo réo olhava

em_ torno de si com sorriso alvar, e extasiava-se

stultamente deante daquelles honrosos depoimen-

tos, que o davam a conhecer aopublico como

similhante á besta infrene que esmaga e atro-

pella tudo quanto se oppõe a seus desejos bru-

taes.

Terminados os depoimentos da uccusação, o

advogado da dcfcza desistiu das suas testemu-

nhas. n

Se no dia 8 de março houve alguma cousa,

que penslisou o auctor, foi unicamente esta dc-

sistencia. Duas das testemunhas da. defcza nem

ao menos tinham estado na igreja no dia. do at-

tentadol l. . e a. terceira estava encarregada. de

jurar cousa que não subia, nem podia saber, e o

publico estava. ancioso por ver até que ponto che

gnva o descaro, a pouca vergonha, e o dosaforo

de quem yendeu corpo e alma por 12 moedas

annuaes ! l. . preço na verdade fabuloso, se atten-

dermos á qualidade du fazendo, mas porn o in-

tuito é da mois superior. '

Depois disto teve a palavra o advogado da

accusnção, que rcsmnio as provas, que a susten-

tavam, indicando os artigos da lei penal, em que

o réo estive incurso, c concluio coniiando no im-

parciulidudo, rectidão, e justiça (lo sr. _juiz (inno-

cencia. . .) Seguiu-se o advogado da dcfozu, que

principiou fullnndo do umncidño, da brnnduru,

da moralidade, c da caridade exemplar do seu

constituinte! l l.. . . S. vs.“L tinha dito ao réo du-

rante os debateszque- aquillo era mn diverti-

mento. Isto explica. u ironia com que principiou

o seu discurso. '

Passando a mostrar as provas,quc destruíam

a accusação, e não os achando sobre n terra, foi

procural-as nas regiões :ii-rins!! pois não ouviram,

dizia elle, que durante o depoimento das teste-

munhas rcbcntou nm trovão sobre esta caso? Ve-

jam que até a natureza se conspira pu 'a mostrar

a innocencia do réo!! bravo, bravo, sr. doutor,

isso é que se chama sabor dar no vinte, quando

se falln com um Bordo. d'Agua não hu argumen-

to mais forte que um trovão!! terminqu a con-

cludcntissima dcfczu, ojuiz profcrio o sentença

seguinte: :Attcndcndo a que o sol illumina to-

dos os pontos do globotcrrestre no espaço do

24 horas, não podcndo pci-isso scr moio din ao

mesmo tempo em toda a porte, nttcndendo outro-

sim a que o trarão é o estampido produzido por

uma forte explosão clectri !a na ntmosphcra, hei

por bem nbsolvcr o réo, e condmnnnr o nuctor

nas custasJFoi um gaudio Completo na sucia dos

tranquibcrnciros, vista a sentença original, que

proclamava o direito da fiu'çn. 0 pac Simão foi

logo comprar 3 foguetes do 2 estalos c meio, o

frei Martelo promcttcu dar :í (ilha mois um véo

do convento de S. Antonio. (Frei Martelo cru

um leigo professo do convento do S. Antonio de

Valle da Piedade, onde se achava. ainda no din

do inccndio. Logo que vio o convento a arder a

tirou á fogueira com os .votos de pobreza,_ e cas-

tidade, e nbotoou-sc como podemos não acredita-

vamos certas cousas, mas depois que lhe vimos

uma lilha eom um vôo ao pescoço nmdzimos de

opinião.)0 ,hoc/zh¡an I'lzi-dz'nandus deitou se aos

pés do patrão, apupou 3 vezes em acção de gra-

ças, e prometteu que de ali cm denntc não poria

nu alva mais que uma nodoa de simontc por dia,

porque havia de ter o cuidado de levur só um

ouço no cordão. O patrão convenceu-se tanto

desta promesrsa de limpeza, que não duvidou cs-

tendcr lhe a mão desde logo, agradecendo a toda

a sucio tantas demonstruga'ics de sympathia, e dc-

clnrnndo ao mesmo tempo que ia incommcnlur

duas troncos nevas para quebrar o espinhuço a

todos os rotos. Vira o escondal-u!

Sou

De V. etc.

Um Rota a h'cmer.

 

Sr. rcrluctor

Aveiro 14 do Março de 1862.

Tenho esperado até hoje (mas dcbnlde) que

alguns individu-os não deixassem passar em si-

lencio e innncrecido vexame que á. pouco ator-

mcntou' us' freguezias de Sever do Vouga, Talho-

das, Oliveira de Frades, Souto, Arcozello e mais

do que nenhuma Ribeirzulio gemendo dcbaixo da

era dus uucturidudes civis de Vizcu c Aveiro.

Lmnentnndo cordeulmcntc tantas imprevidcn-

cias, vou ainda que tarde, adiantar um passo,

nurrando as coisás como ellos se puesaram para

dar expansão á consciencia que me obriga a

fullnr. _

Por que titulo srs. governadores civis, por:

que titulo forum os povos ClllctldOR com tropa?

digmn-nos onde está o crime perpetrado por cs-

ses homens inuocentes ? onde está a lei que im-

ponha a pcuu som haver delicto? tal lei do des-

potismo só se encontra nos srs. governadores ci-

vis de Vizen e Aveiro. ~

Parece á primeira vista que se combinaram

de mãos dadas no abuso do poder que lhes foi

confindo.

Não é assim que selcumprem os deveres de

tão alta missão: não é esse o modo, por .onde se

ganham as symputhias dos povos: mas o odio e

aversão geral.

Eu v¡ os homens perguntarem uns 30s ou-

tros: qual será o grandioso motivo que desafiou

a ira das uuctoridndcs pura connms'co? cm que

parte transgrcdimos a lei puro scrmos tão aspe-

ramente Hngcllados .9- Somos punidos por musa

dos minas do Broçal !l mas porque rasãQ?-cm que

parte concorrcmos nós para a destruição desse es-

tabelecimento 'P

Por que um, ou outro sonham com essa

ideia, e no dia immediato fosse divulgal-a à. tn.-

berna, é isto motivo sufliciente pura hostilissr

tanto povo innoccntc!? não, não ha loi que per-

mitta. tal despotismo: esto lição é tilhu dc mui-

to boa circunspecçào das auctoridudcs, e do pro-

fundo exame que fizeram em tão alto assump-

to. . . _

Pobres lavradores que não tendo pão para

dar aos seus ñlhinhos tinham a. sua casa guarda.-

da or 2 ou 3 baionTatss: desventurados p0vosl

arredae-vos, deixae passar essa tempestade, que

tanto vos tem vílipcndiado.: olhac para a historia

do christianismo, vede o primeiro martyr arrasto.-

do pelas ruas diamnrguru, vedc a innoccncía op-

primida exhalando resignação; resignae-vos tam-

bem. Hoje só resta. uma gloria (se assim a posso

chamar) a gloria de ter tolerado um rigoroso cas-

tigo, sem ver as mãos ensanguentudss na carrei-

ra dos delictos: ,eis ahi um acto heroico e desn-

sado, que altamente chama pela falta de circuns-

pecção, com que as auctoridades andaram na

execusão dos altos deveres que lhes foram con-

ñados. -

Não quero e mesmo não posso dar conse-

lhorz, mas queria que os srs. governadores civis

de Vizeu e Aveiro se não deixassem illudiruo som

dc lucia duzia de palavras infundodas, proferidas

pelo sr. Mathias, que só vomitou -exaggei-uções,

falsidade e erro. .

E' muito para desejar que ss. ex.“ respeitem

com mu'is cuidado os sims nuctoridndcs locues,

consogrando um bocadinho d'uttençâo aos seus

informes. ›

Eu creio que ellos sabem melhor o que se

pensa nos seus _concellms, do que ss. cx.“ nos

seus districtoa. Ambos tropeçarum; lcvantem-se

du. queda que é bastante vergonhosa.

Agora diga-me sr. Mathias, que ideias tão

desconcertndus o cmpurrurnm pelo caminho do

erro ? que duros motivos cxijirnm 'o sacrifício

de se expor á. intcmperic da estação corrcrnlo

assustado para Aveiro e Vizcu pedindo uma

força militar para. hostilizdr os povos circumvisi-

l]l1ti3?Qll:tl desos freguczius levantou a meio

para dcmulll' as suas minas ? Nenhuma. por

certo.

O sr. Mathias laborou n'um erro vergonho-

so: assentou na sua consciencia cri-ones, que se

levantava muito alto, e os povos estremecism

dcuntc da sua fantuzia, mas enganou-se, cnhio,

esmorrou o nariz: temos dó delle 'f

Aonde viu o sr. Mathias uma reunião do

homen: lcvantarem o collo, a foice e espada pa-

ra destruir as suas minas 'P

Tuca dcsconccrtos d'intclligcncia são dignos

de censura; s. s.“ andou possinmmente c sem

rodexño em negocios que demandam sisudez e

circumspecção. O p0vos de longe fullmn das mi-

nas', e só essas frcguezías levantaram nos hom-

bros 0 immcrccido jugo porque titulo '? não sa-

bcmos.

Aonde estão os principios d'cgnnldndc?

Bem sei, o sr. Mathias desejava ser guarda"

do pclns buyonetas, tinha medo.. .

A meu ver toda essa força militar, ainda

era pequena para sor oholctadu cm caso. de s.

“sl“, cdcvcra scr ahi conservado. até no dia do

combate. Para. ahi não assignou porque o jugo

era. pes-ndo.

b'r. Mathias pense nes eii'citos, que podia“:

pratica a fubula de Phcdro rcalisndn mons portu-

riens, pepcrít moram. .

Sr. reductor, dignar-se-lm dur publicidade a

estas linhas, no seu nccreditudojormil.

Sou de V. etc.

ÍllImOcl Tavares d'Amorím.

e

Í

Sr. reductor.

Agucda “2-1 de março de 1862.

verdudciro luto para esta villa! No madrugada

duquollo dia um panico veio ferir-nos o a nossas

familias; por um falso annuncio vindo de Olivei-

ra d'Azemeis, de que um barco, que no dia '22

havia dinqu¡ partido com fazenda para cssu cido-

de, e que conduzia os nossos João Ferreira Suce-

nn, Antonio da Silva Ribeiro, e Albano da Sil-

va Castro, e mais pessoas no serviço destas fami-

lius, se submcrgiru com tudu. a tripulação junto

á ponte d'Angt-_jal

O alarme feriu, como o raio, todos os habi-

tantos desta villa; e deixando nossos familias, la-

ccrudas pela dor, ao horrivel som do ulnrme e

como ardcndo entre dois fogos, partimos precipi-

tudamente para ab'uçarmos as victimas, já cadu-

veres, se as encontrassemos!

Não se verificou porém o sinistro; e voltou-

do para darmos o dcsmeutido consoludor a nossas

familias, encontrinnos muitos cavalheiros, que ha-

viam partido a nosso encontro, trocando sous la-

grimas de dor polasdo riso e alegria l

Era meio dia, quando' acompanlnulos de nos.,

sos amigos entrámos na villa; e de repente os

gritos e ulm'ldos so converteram em demonstra-

ções de satisfação e dc jubilo, subindo nos ures

de todos as ruas 'grande mnucro do. ibgnctcs, que

patcntcavum por uma maneira iiiequivau; n ale-

gria e geral cnthusiusmo.

Pcnctra'dusjde tão vivas manifestações, e pe-

nhorados por tão excessiva iinczu, _jlllgmllus do

nosso dever tornar pela imprensa mais publico o

nosso reconhecimento; não podendo deixar dc

admirar a nobreza c sublimidudc dc scntilucntus,

seguir-se dos seus erro.: ; com o povo não dove ,í

luctur, mas deve empregar os meios recomenda-

dos pela moderação, puro não cncontrui'mOs na

O dia 23 do corrente até ao meio dio foi de

(lc que este povo é susceptível, quando se d-' :i

guiar pelos doces instínctos do seus corações,

Nos grandes transes dc dor , em crises (--Al ..

Initosus, nunca este povo se encontra indolcm

A todos os nossos conterroneos votamos Oii-Inn

gratidão, e o mais profundo reconhecimento.

Pedimos, sr. redactor, 'que se digno publiv .r

estos linhas no seu acreditado jornal, pelo q «.-

nos confessumos de

V. etc.

Antonio «lv'erreíra Sucena.

Manuel da Silva Ribeiro.

José Ferrm'ra da Silva Cuatro.

 

EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 24, ds õ horas da tarde.

O imperador Napoleão,respondondo á mem::-

gcm do cor o legislativo, remove toda a idôa d.-

dissoluçño a mesmo asselnblêa.

Añnuncin-se uma circular de Ihltuzzi ricerca

da questão de Romu'c de Veneza.

Os separatistas mostram-sc bellicosos.

Recebemos folhas que alcançam até 21 do

corrente. '

A (Chronicu dos dois mundosr, de 19, cm

um tclcgrnnnna publicado á ultima hora, diz que

0 (Foyer, pcriodico do imperio franccz, assegu-

rnva que, dentro de poucos dias, sairia uma no.

va brigada para reforçar a divisão francczu quo

está no Mexico sob o commando do general Lau-

rence. Este reforço parece que fôru exigido pelas

infornmçõcs recebidas dc Veracruz, cn) que sc

pedia que o exercito frnnccz cguulasso em numc-

ro o hespunhol '

Constava que o embaixador dos Estados-Uni-

dos e o general Prim, de commum accordo, ti-

nham 'assentado nas bases preliminares de um

convenio para resolver pacitiicumente a questão

meneame..

A maioria daimprensn alemã dirigia violen-

tos ataques ao governo prussiano, por haver re-

tirado a sua demissão e consentir que fosse dis-

solvida a camara popular. Cuntiuuava a agitação

em Berlin e adquiria, pouco a pouco, maior im-

pertencia. '

' _Ns sChronicas, de 20, encontramos o

telegramma seguinte:

uParin, 20. _Julgo-se aqui provavel nos

círculos melhor informados, que dentro de pouco

tempo a guurnição dc Roms se coniporá de' ita-

lianos e francczes em egunl numoro, o quo so.

suppõc que seja um principio de solução 'da ques-

tão romana.:

-Das «Correspondenciass de 19, 20 o 21,

extrahimos os despachos telegruphicus sugtllu-

tes: O

uPariz, 18. -- O (Faye) diz hoje o seguin-

tc:

(Fazem-se preparativos em Toulon pnl'u o,

saida de trez ou' quatro fragatas clu'ui'l'i-gzuluat

do transportar ao Mexico uma nova brigada com-

mandada pelo general Donai. Segundo as' ¡io-;sus

informações, que temos razão para julgar nxnt'tna',

a saida das tropas de Toulon realisar-se-lm nos

primeiros dias da proxima semana.)

¡Soutlmrnptmn 18.-0 paquete dus Anti-

lhas trouxe um despacho do almirante Jurien do

la Grcviere, datado de 11 de fevereiro em Vera-

cruz, no qual diz no seu governo que julga im-

minente o começo das hostilidades entre as fur-

'as alliodus' e os mexicanos¡

«Londres, 18. - Acabum de receber-se no-

ticias dc Nova York, que alcançam a 4. Os con-

federados _tinham incendiudo Columbus. Esta ci-'

dade licura. reduzida a cinzas.

Os confcdcrados tinham depois retirado pa-

ra Porto Ruudulpho, levando artilheriae o dinhci-

ro encontrado nos cofres publicou»

e Vienna ,1?.-Efl'(>ctuul'ulll-Be prisões em

Pesth.:

aFrnncÍbrt, 17 . -- Por_ causa dos aconteci-

mentos na Grecia fala-se em Vienna, com instan-

cia,da tin'mução de um corpo decxercito de obser-

vqçào nas fronteiras slave-turcos.:

rllcrlin, 17.- Indigita-se para a pasta do

interior o sr. Sclchow, e para a da fuzendn o sr.

Itzcmplcit. U untigoministro de instrucçfmpublicu

e cultos, sr. Botlnnann, fui coudecorndo com a A-

guiaVcrmclhu dc primeiro classeJ

(Vienna, 18. -O imperador está em Vune-

za com .muitos personagens, e entre ellen o duque

de Modena, o conde e a condessa. de Chambord,

o principe Alexandre de Hesse e__sua esposa.

_ Dizem de Athenas que us tropam rcaos al-

cançaram triumphos importantes sobre os rcbcl-

dos.) '

Marselha, !FL-O papo está rostabelooido.

O general Goyon repetiu que a sua miss-Tio é ro-

pellir com a força' os bandos que tratam do invu-

dir o territorio. O embaixador franch fcz anulo-

gas declarações.) - ã

cTurin,li'› -Nn camara declarou Rutazzique

não poderia tor respondido nada :t Garibaldi a

respeito de authorisnr u vinda de Muzzini, por

que Garibaldi não lhe t'nllou d'isso.)

Pariz., 18. - A opposição tão pequena em

numero ..o corpo legislativo, continua a utucnr

viulentmucnte todos os assumptos.

Morreu llulcry, celebre compositor dc mu-

sica.;

.Londres, 19. - Por via dc Nova York sc

acabam de receber noticias dos estudos separatis-

tas.

e

O presidente er-rson Davis dcrlarárn cm

estado de sitio Riolnnond e prohibiro ul¡ u venda

de bebidas espiritlnisus, por cziusa du dosmoruli.

sugiro que causaram no exercito. 'l'umbcm se or-



a

dcnaira a entrega ;a auctorida-.lcs de todas as ar-

mas que existam em poder de particulares.

U «Richmonddespatch» assegura que em

Richmond se tramam conspirações unionistas. O

governo-federal mandar-at de ora em diante 0 al-

godão para os mercados estrangeiros»

«Pariz, 20. -Despachos ofliciaes recebidos

'por este governo annuuciam melhoramento no eS- | pregar-se mais pessoal, e imprimir cm toda a obra

tado sanitario do exercito alliado no Mexico. Na

data dos referidos depachos esperava-se um ba-

talhão de zuavos francezcs c 1000 homens pedi-

dos á Havana, com o que se cumplctaria uma

força de 12000 homens, e o exercito pôr-Se-hia

em marcha para o interior.)

(Londres, 20. _As noticias de Nova York

alcançam a 8.

NOTICLARIO

Censura parva. - Diascmos que havia

perto de mez c meio se achava cm poder da

camara municipal (l'Aveiro um requerimento dos

povos da l'reguczia d'Esgueira, em que expu-

nham a neccs=<idadc do se proceder quanto antes

a uma vistoria na' estrada para Tabocira, e que

a camara, apesar de ter em seu poder por tanto

tempo aquellc requerimento, ainda não tinha dc-

fcrido ou indeferido a elle, como' era do seu de-

ver.

Estranhamos, e mm razão, que ella ohrasse

deste modo, e servimo~nos de termos os mais

commedidos e cortezes.

Muitos donos de predios continentes com a

estrada tem obrigação de receber as aguas plu-

viaes , que por ella correm. Alguns d'esscs pro-

prietarios taparam e obstruiram as vallas, quo

faziam aqucllcs. N'isto commetteram infracção

de pcsturas eamararias, que são punidas com mul-

tas severas.

O resultado é corrcrem ppr toda a estrada

as aguas torrenciaes na estação actual, e intran-

sitavcl a estrada por seus perigosos sorvedouros,

c inundações.

Todo o damno que d'aqui_ resulta por maior

que seja, cessa no tempo do verão. Por isso a

vistoria então é tão inutil, como agora é ur-

gente. '

Aeudiu, porem, o popular-ho do sr. presiden-

te, a defender stnltamcute a camara'da accusa-

çào, que lhe houreramos feito, e isto pela for-

ma, e costumes insolentes e atrevidos, que todos

lhe conhecem. E' por isso que lhe respondemos

aqui, temendo enchovalhar a parte principal do

jornal, occupando-a com a mal empregada refu-

tação das sandices do palhaço da publicidade.

l"ie1nnos sabendo, que em o tempo estando

mau, não se pode contar com os empregados da

camara para o serviço do municipio. Este pa-

ga-lhcs quer chova, quer faça vento, quer tro<

veje, quer fuzile, mas os mnpregados não são

para se descmpenharcm das obrigações, que con-

trahem, percebendo os ordenados, que lhes _da o

municipio. São para meter na algibcira os tan-

tos reis, e gesar as dilicias desta nova Ca-

pua.

Não ha aqui gente sôffrega, nem picgas,

o que ha quem saiba corrigir insuleneias, e

ensinar o A B C da delicadeza a estes leigos da

boa educaçao.

Insistimos. Os povos da freguezia d'Esguoi-

ra reclamaram uma cousa justa, uma cousa' ra-

soavel,e se a camara até hoje tem em seu poder

o requerimento, sem lhe dar a Solução, que nelle

sc pedia, é, ou porque passa a vida a respirar

a fragancia das imaginarias flores de Santo

Antonio, ou porque dorme constantemente. Cre-

mos que é' este ultimo caso o que se dá; tao ra-

“ros, tão frouxos, tão mesqniuhos e insignitican-

tes são os signaes que apresenta da sua vitali-

dade como corporação administrativa.

Em toda a' parte onde o amor do progres-

so e da civilisaçiio é sincero, o mau tempo dei-

xa de ser impedimento quando as necessidades

publicas requerem o trabalho 'dos funcciouarios

oíiiciacs.

_ Mesmo aqui no districtotemos destes exemplos.

Estão por ventura interrompidos ostrabalhos in-

cctados pela direcção das obras publicas ? Dei-

Xou jd de se trabalhar no caminho de ferro, ape-

sar do tempo estar mau? Que muito era pois que

a camara mandasse ali, a Esgueira, dous em-

pregados seus sindicar da veracidade das alc-

gações que lhe tinham feito l'

Estao ha muito enterrados. Honestidade,

cohercncia, brio tudo perderam. A defeza assim

t': inutil. A poeira cahe no chño, não cahe nos

olhos de ninguem, porque todos os olhos teem

já. contemplado as suas pequiccs e miserias.

Basta, mas continuaremos se rccalcitrarem

na insolencia da censura par-vai.

ltelra ¡le Marçal. - Apezar dos extem-

poraneos rigores com que a primavera nos tem

tratado, a concorrencia á. feira não tem sido tdo

diminuta, quanto era d'csperar. Alguns nego-

ciantes queixam-se de que as vendas são limita-

das; outros aflirmam que até ao dia de hoje os

interesses são mais consideraveis do que o fo-

ram o anno passado até ao mesmo dia.

Soja como for, é certo que tem aiíiuido á ci-

dade bastante p0vo destes arredores, o que in-

dica que sempre ha algum dinheiro para gastar,

aliás deixar-so-hia ficar p'or casa.

Adiantamento dc trabalhos. - Ti-

vemos occasião de presenccur os trabalhos come-

çados na estrada que ha de ligar-nos com a villa

d'Eixo, e seguir d'ali para Agueda. Ha seis dias,

cremos, que foram começados, e já. n'elles se no-

ta um desenvolvimento tal, que acousa o zello

da pessoa que os dirige. Adm-se completa uma

porção grande d'aterro, a qual é d'espurar que

augmente muito esta scinaua, porque o partido é

  

  

 

de 1:20 pessoas,e o terreno ali _que éaricnto,pres-

ta-se com, facilidade, á extracção.

Foi preciso alterar o traçado para evitar a

demolição (Puma fonte que existo n'aquelle ponto,

e cuja. conservaçãe'gm reclamada pelos povos.

Pena é ue se não appliquem mensalmente aquel-

les' traba hos maiores sommas. Poderia assim em-

maior celeridade e promptidêto.

Via ferrea. 3- Está assente perto de um

kilometro de rails entre o vallc d'Esgueira e a

estrada que vae d'esta cidade a Albergaria. Sa-

bemos que o sr. Mazadc com o 6m de aprovei-

tar a estação da primavera vao dar aos trabalhos

da sua secção todo o desenvolvimento possivel.

Para' isto vao estabelecer-se em Oliveira do

Bairro uma sub-direcção que ficará a cargo de

um dos nossos estimavcis amigos os srs.Demau-

riac, ou Bucnaga.

Tumultos em Paiva. -No dia 22 do

Corrente apresentaram-se na casa das sessões da

junta de rcpartidores do concelho de Paiva cs

povos da freguczin de Fornos, armados de sachos

e outras armas, ameaçando de morte o escrivão

de fazenda se continuasse na confecção da matriz

da contribuição pessoal,_protesmn(lo queimar to-

dos os papeis relativos áquclle serviço, e das

outras contribuições, para o que contavam com os

povos das outras freguczias.

Não consta que o administrador daquelle

concelho désse providencias para conter os amu~

tinados. O delegado do thesouro por participa-

ção oiiicial que teve, dera parte á. auctoridade

superior do (listricto para providenciar como as

circumstancias o exigem, visto' que o escrivão

de fazenda não pode continuar nos trabalhos a.

seu cargo, sem ter o auxilio de que carece, por

isso que Os povos do mesmo concelho, são essen-

cialmente desobedientes na observancia da lei e

instituições vigentes.

   

 

CORRElo

LISBOA 26 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

_ Amigos.

Continua a mingua de noticias. Tudo está

parado, paralytico, inerte.

Os' homens de todas as pai-cialidadcs politi-

cas, têem os olhos titos no horisopte. Uns espe-

ram que a luz crepuscular que allumia o ceu, se-

ja o anuuncio de aurora, a percursora do sol, do

calor, 'da vida;

_Outros pensam que o crepusculo se irá

exiinguindo a pouco e pouco, até cahirmos na

escuridão, no frio, na morte.

Qual destas esperanças se realisará? Talvez

nenhuma, talvez que a fatalidde, o destino, ou a

providencia nos tenha reservado uma vida poli-

tica, sem movimento, -nem acção, sem luz que

deslumbrc, nem trevas que ceguem. Esta pergun-

ta que fazem os povos civilisados, que esperam

de dia para dia uma innovação, um descobrimen-

to, um passo mais na estrada do progreSso e da

liberdade ;

--0 que será o dia d'amanhñ'? Esta per-

gunta que a si mesmos fazem os individuos, cu-

ja vida tem uma certa .actividade e um tal ou

qual movimento, esta pergunta não a fazemos

nós ha doze annos, por occiosa e desnecessaria.

Ho. doze annos, que o damn/ul é o mesmo

hoje da nossa vida politica e social. O paiz exis-

te desde então Como muitos fidalgos pobres c des-

maselados, que herdaram uma bella propriedade,

que habitam sem lhe fazer um só reparo, e que

no fim dialguns annos, está por tal modo ar-

ruiuada, que ja lhes não chega o valor, para pa-

gar as dividas, que era preciso contrahir para a

¡codificar-Para estes morgados, os dias são todos

eguacaz -Comem a uma hora pretixa, passeiam

um certo tempo, caçnm em determinada epoca;

c es unicos acontecimentos que perturbam n mo-

notonia (Paquclla existencia,é a chegada d'algum

estrangRro ao solar, que longe dc alegrar e des-

trahir o proprietario com a sua. visita o contraria,

obrigando-o a assoalhar a sua mizeria e pobre-

za.

  

n

A nossa vida politica e administrativa é

exactamente assim, e é por isso, que os homens

de boa fc', de patriotismo e de sentimentos libe-

raes pretendem e exigem hoje o mesmo que pre-

tendiam ha doze amios.--O nosso estado em 1862,

é perfeitamente egual ao de 1851 com alguns ki-

lometros de caminho de ferro de mais, e com mi-

lhares de contos do réis de menos. .

Não ha exemplo em nenhum paiz da Euro-

pa de uma similhautc cstcrilidade de governo,

em um periodo tão extenso, e quando teem esta-

do á frente dos negocios as mais conspicuas nota-

bilidades, as mais robustas intelligoncias, os mais

indispenmvcis estadistas! l .

Esta digressão e as considerações que ñz,

ter-lhcs-hao já. inOstrndO, que não tenho uma só

noticia d'interesse a eommuuicar-lhe.

O que faz o ministerio? Dissolve a camara

dos deputados? Une-sc com os dissidentes? Ca-

minha? Para.? Retrograda? Resolve a questão

das irmãs de caridade? Cáe?_ Sustenta-se? Rc-

compõe-se?

Tudo isto sã) perguntas, que de certo'terí'ío

feito muitas vezes,e que dcscjarínm muito que eu-

respoudessc alguma Coisa-Mas amigos, roda

liimposs'ible .' Não sei coisa alguma áquclle res-

peito, não _o sabe ninguem, e estou convencido,

que o ignoram os proprios ministros!

A maior parte das coisas nesta terra fazem-se

" or acc-uso e as rrandes rcsolu .ões tomam-se a
› É:

ultima hora, com a espada ao peito, ou coma

corda na garganta.

0 Jornal do Chul¡¡wrcl'o Jhoutcm, traz um

artigo do Latino Coelho, que eum chefe dio-

    

   

   

  

  

 

  

   

bra d'ideias de pensamentos, d'estyllo. Se todos

os jornalistas cuidasscm d'imitar, quanto lhes fos-

se pessivel, a maneira como o sr. Latino Coelho

argumenta e discute; a imprensa. portugueza se-

ria um 'grande poder, pela elevação, intelligencia

e urbanidade com que _manifestaria as opiniões

de todos os grupos politicos e de todos os parti-

dos militantes.

As alterações athmosphericas', que desenvol-

veram o inverno desde o outubro até a primave-

ra,-têcm influenciado muito os eerebros d'al-

guns individuos-Nestes ultimos dias, alem de

dois ou trez suicidos, tem dado conta a parte da

policia de diEerentes crimes praticadOs com as

circumstaneias mais horríveis. '

Entre os mais notaveis, figura o assassinato

do camarada de um major d'artolheria~n.° 1 e o

de uma lnulher moradora na 'freguezia de Bo-

lem.

Ambos os assassinos estão já presos-_O

primeiro não contente de ter cortado as guelas

da sua victima, deitara fogo ú cama aonde o po-

bre soldado dormia, e fechou a porta do quarto,

ue era na' escada; de 'sorte que todos os mora-

llores do predio podiam ter sido victimas da fe«

rocidade d'aquolle malvado.

O assassino da mulher, foi um soldado do

corpo do marinheiros militares, que rasgou a sua

victima com uma navalha desde o ventre até

á garganta; e teria talvez escapado :t acção da

mundos, quolmdc parlir no dia#

para Lisboa Ml

ocorro'grande punhado o trez ca-

valgaduras, d'ondo saho para esta ci-

dade no dia 25 do mesmo moz. en-

carregado-se do lodo e qualquer eu-

eommonda que se lhe lizer.

' Porviue tambem. que [um o su

armozem em Lisboa na Travessa de

Assumpção u; l0 o ll "antigo.

REVISTA CONTEMPORÂNEA

PORTUGAL E BRAZIL

_ Todas as pessoas lidas e sabedoras da

desall'eição lucraria que lavra em a nossa

terra, conhecem quanto tem de arduo e

 

l, espinlloso o empenho-de sustentar uma

justiça, se elle proprio não se fosse gabar a uma ¡ publicação que tem por m0 unico prum_

taberna da rua direita de Belem, do crime, que '

acabava de praticar.

M. m Laborde despediu-se hontcm do publi-

co de S. Carlos, com a opera Lucia de Lu mar-

moor, que ella. cantou como poudc e como soube

gar os bons escriptos, estimular os escrip-

teres, animar as artes e engrandecer os

obreiros da civilisação.

A «Revista Conte¡nporanea,»-rele-

- llouve muita flor de quarcsmn, comprada na “3.334,05 O justo desvanecimcnm, _ tem

praça da Figueira, algum enthusiasmo a 700 rs.

por cabeça, mas poucas ou nenhumas saudades. '

O pessimo tempo que tem estado, privou os

amadores hontcm e no 'domingo de duas magni-

licas corridas de touros. O publico lisbonense es-

ta ancioso por ver e applaudir o grande Antonio

.Sanches (el Tato). _

* Adoos por hoje Vosso

' F. O.

W

COMMERCIO

Mercado de Avelro,em 28 de

março de 1862

Trigo. . por alqueire . 85

Milho da terra . . r 380

Feijão branco . › 400

Dito aniarcllo . I_ 360

Dito encarnado . . n 360

Dito frade branco ' v 320

(levada . . . . n 300

Batata. . . . . s 200

Amato. almude 4400

Sal '. . meio de razas. 2500

Vinho. almude 121300

  

 

  

 

'MOVIMÉÍxiio ' -

DA BARRA

Aveiro 21 do março v

_ Entradas

PORTO. Palhabote port. «Durval» m. M. C. da

Conceição, 9 pes. de trip., carriz de ferro ai

empreza Salamanca.

ANNUNCIOS

E

PUBLICAÇÕES DIVERSAS.

i ATTENGÃO

 

áuool Martins, do Porto. com ar?

mozem de fato feito na casa do

sr. Joaquim Placido, provina os seus

amigos e freguozos que tem á venda

um grande sortimoulo de roupa leio,

na ultima moda; o juntamente algumas

fazendas do bonito gosto, oque vendo

por preços oommodos; podendo adian-

çar quo em parte alguma se não ..com-

pra mais haraloe nem tão bem servido.

Tambem so faz no seu eslahol'e-

cimento obras d'onoommonda, mau-

dnudo-se outra para medido. obrigou-

do-se a licor com elle não estando á

vontade do freguoz. _

Para que mois chamo a altoução

do publico, l'az um ahalimeulo de 5

por cento.

 

.lose l'i-

nheiro Se-

nior, reco-

V_ veiro de A-

veiro para Lisbon, previne a todos os

 

pessoas que para ali queiram encom-.

 

provado scr um dos melhores periodicos

litterarios, artísticos e scientilicos que am-

da saiu dos prelos nacionaes. Os homens

mais eminentes nas lettras e nas scien-

cinstem illustrado com aprimorados es-

criptos as suas paginas;-os artistas mais

meritosos ahi têem disposto uma galeria

_de 'excelentes quadros, e de optimus re-

mms das maiores illustrações deste secu-

lo;-um principiante que pelos seus ele-

vados conhecimentos, qualidades e dedi-

cação patriotica ha sa'bido fixar as all'eições

universaes ahi tem vindo estampar os ad-

miraveis primores dos seus labores artis-

ticos; - e finalmente a typographia tem

posto todo o esmero em tornar esta publi-

cação a mais nítida c elegante. '

Mas para o conseguimento d'estes do-

tes que tanto recommendam e tem accrec

ditado este pcriodico,-paraa sua sd'slen'í

tação durante ol_ riodo de perto de lrez

annos que conta e existencia, - que es-

forços, que lidas,que dissabores, que von-

tade não tem sido preci os!

Felizmente a imprensa portuguesa e

estrangeira exalta e anima com incessan-

tes elogios a «Revista Contemporanea;

e avultado numero de subscriptores dedl-

cados, ndo só de Portugal e Brasil como

de outros payzes, tem contribme para

occorrer a parte dos gastos de tão despen-

diosa empreza. '

Mas será isto só bastante?-Não.

Se a«Revista Contemporanea» fosse

uma emprezn especulativa ha muito que

haveria estacado ante as innumeras dllii-

'culdades que se lhe erguem no caminho.

Mas seus intuitos são mais elevados. Leva

comsigo o amor pela illustração, por isso

não ha barreiras que não vença.

Para que a empreza, pois, leve' por

deanle a sua obra de illustraçêio, é mister

que as pessoas em quem ardem eguaes

sentires, venham juntar seus nomes á

lista dos seus subscriptores,certas de que

a «Revista Contemporanea» irá progre-

dindo em melhoria na relação do impulso

que lhe imprimirem.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

. Na Capltal Nas Provlnclas

Por anno. . . 25000 rs. | Por anno. . . 2.3500 rs.

› seineatre. 15100 » n semestre. 1,5250 p

Avulsa- 300 réis.

Recebem-se assignaturas nas lojas dos ou.

Silva Junior, ao Rocio ; - Bordallo, Laudo,

Viuva Mangas, e Pereira, na rua Augusta;--

Cunha, e . Fontana, ao Chiado; - Livraria

Central, e Avellar e Silua, na do Ouro; - Za

ferino Ignacio Matheus, na rua dos Capellistas;

::Baptista na Calçada dos Paulistas; - Jacinto

Antonio Pinto da. Silva, e N. More, no Porto.

Toda a correspondencia deverá ser dirigida,

franca de porte a F. da Costa da Matta, admi-

nistrador da Revista Contemporanea, no escrip-

torio do jornal, Calçada do Sacramento n.“ 7

sobre-loja, Lisboa.

As assignaturas si'io pagas adiantadameute

:podendo as das províncias serem remettidas

por vales do Correio.
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RESPÓNSAVEL::ÂI. C. (lu Silt'ntl'a PímemcE

  

Typ. do Dlslrlcto de Aveiro.  
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